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ABSTRACT

This article presents a discussion about the forms by performance of Small and Medium Enterprises(SME's) inside from the present environment of business emphasiging the importance to the context politic, economics and social of countries, showing the principals criterious of classification, characteristic and problems confront, indicating some strategies to surpass its deficiencies to show the necessity to emerging of one thought strategic what involve aspectcs internals ans externals as also operates and strategies.  
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1. Introdução


As micro, pequenas e médias empresas são formas específicas de organização econômica, podendo ser industriais, comerciais, agropecuárias, de transporte e de serviços, as quais combinam capital, trabalho, produção e comercialização para obter um bem ou serviço com a finalidade de satisfazer as necessidades de um determinado setor em um mercado consumidor. 


Os critérios com os quais se considera uma PME varia segundo os países, podendo ser do tipo quantitativo, quando refere-se ao número de trabalhadores, volume de negócios, ativos fixos totais ou o balanço de resultados operacionais, etc. ou do tipo qualitativo, quando refere-se às formas de relações da empresa como seu ambiente externo e interno e entre as pessoas e os grupos sociais existentes, às formas de gestão, o processo de sucessão, etc.


Em função da complexidade do atual ambiente de negócios, caracterizado pela intensidade e freqüência da mudança, o que leva as organizações a buscarem constantemente mecanismos para adaptação e flexibilização as demandas do seu ambiente, as organizações precisam considerar, buscar e praticar à inovação nos seus produtos/serviços, nos seus processos de trabalho e na sua forma de gestão. Esta é uma condição básica para que às organizações consigam superar as suas dificuldades e encontrem as devidas condições para sobreviver e prosperar num ambiente cada vez mais turbulento e incerto. 
No caso das PME's, esta situação é mais complexa, por um conjunto de características próprias que dificultam o alcance da competitividade. 

Neste sentido, o presente artigo procura caracterizar a pequena empresa e o pequeno empresário, identifica os aspectos e problemas enfrentados por este segmento empresarial, apontando algumas estratégias para superar estas dificuldades e encontrar os meios que conduzam as PME's  para o desenvolvimento e prosperidade a partir da busca de mecanismos para criar e implementar estratégias que sejam mais adequadas para o contexto e contingências do ambiente no qual ela esteja inserida. 

2. O Perfil das PME'S e dos Pequeno e Médio Empresários

O desenvolvimento empresarial em uma dada região ou setor econômico deve envolver  a identificação e o conhecimento das diversas atividades nos diversos setores da economia; o estímulo a capacidade e espírito empreendedor da população, oferta de condições para criação de novas empresas, assim como das devidas condições para sobrevivência e desenvolvimento das já existentes.


Sabe-se que as PME’s são fortes geradoras de empregos e renda, sendo considerada o motor do desenvolvimento econômico de uma sociedade pela sua efetiva capacidade de geração de emprego e renda; são estimuladores da competência local e como conseqüência, produzem grandes trocas nos participantes dos mercados e na política de preços, além de serem uma fonte permanente da inovação, já que sua necessidade de descobrir o desenvolvimento de novas oportunidades em mercados que se encontram estancados, obriga a estas empresas a ter na inovação e na busca constante de novos nicho de mercado como objetivos permanentes.


O papel das PME's é de extremo significado na economia mundial, dados da OCDE(1996) mostram que o número de PME's  nos países componentes desta organização é de aproximadamente 99%; o número de empregos gerados é em média de 65% e a contribuição das PME's ao PIB destes países é em média na ordem de 48%(vide quadro abaixo):

Quadro 1: o papel das PME's na economia mundial

País
No. de PME's(%)
Empregos(%)
Contribuição das PME's ao PIB

Austrália
96,0
45,0
23,0

Canadá
99,8
65,7
38,0

Dinamarca
98,8
77,8
56,7

França
99,9
69,0
61,8

Alemanha
99,7
65,7
34,9

Itália
99,7
48,9
40,5

Japão
99,5
73,8
57,0

Portugal
99,0
79,0
66,0

Espanha
99,9
70,5
70,6

Reino Unido
99,9
66,0
33,3

Estados Unidos
99,8
53,1
48

Fonte: Globalization of Economic Activities and the Development od SME's(1996)


No Brasil, fontes do SEBRAE(1995) estes parâmetros são 89,6%, 79,5% e 21% respectivamente. As diferenças entre os dados dos países da OCDE decorre dos critérios utilizados para classificar as PME's que diferem de país para país. No Brasil, o critério mais  utilizado é o que envolve o setor econômico e a quantidade de empregados(vide quadro 2), enquanto na maioria dos outros países o critério baseia-se no faturamento. 

Quadro 2: Classificação das PME's brasileiras quanto ao setor e quanto ao número de empregados:

CLASSIFICAÇÃO/SETOR/

No. EMPREGADOS
Indústria
Serviços/Comércio

Microempresa
Até 19
Até 09

Pequena Empresa
20 - 99
10 - 49

Média Empresa
100 - 499
50 - 99

Grande Empresa
Mais de 499
Mais de 99

  FONTE: Sebrae(1995)
As características pessoais desenvolvidas pelos empresários de PME’s baseiam-se no desejo de desenvolver uma atividade seja industrial, comercial ou de serviços; a atitude e a aptidão necessária para exercer o papel de empresário; e o conhecimento básico para se conduzir de forma eficiente uma PME.

Algumas das funções desenvolvidas estão relacionadas com o compromisso que ele assuma frente a realidade, a perseverância com que trabalhe, o desafio permanente, a autoexigência, a condução do negócio, o talento, a criatividade e a convicção do que está fazendo; tudo isto permitindo encontrar prazer e satisfação nas suas atividades.

O sentimento que experimenta um empresário de PME está vinculado diretamente ao tipo de personalidade do ser humano e à fixação de objetivos para satisfazer suas necessidades. E também buscar a satisfação da empresa como um todo envolvendo o  conjunto dos seus integrantes e dos seus clientes como pessoas.

Uma vez constituída a empresa, o dono será por muito tempo o chefe, pela qual passarão todas as decisões. Geralmente ele domina os aspectos tecnológicos de seu produto ou serviço, que é um fator determinante para levar adiante o empreendimento. No entanto a empresa dentro do seu universo, planeja a produção, negocia com fornecedores, comercializa seu produto, gerencia seus ativos fixos e financeiros, busca implementar uma política de marketing e trata de conduzir uma boa administração de seu negócio, o que na maioria das vezes não consegue. Nesta etapa do desenvolvimento das PME's , ocorre um aumento de atribuições e responsabilidades, o que na maioria das vezes prejudica a condução do negócio, sobretudo no que refere-se ao processo de tomada de decisão e a criação e implementação de novas estratégias.

Como parte de seus desafios permanentes está relacionado a busca de crescimento, somente depois de buscar e obter uma compreensão maior dos temas anexos a seu domínio é que começarão problemas do tipo delegação de tarefas e aqueles relacionados a custos, competitividade, produtividade, reconversão, eficiência, melhoramento contínuo e valorização dos seus recursos humanos entre outros temas. Esta é uma etapa crítica para o desenvolvimento da empresa, na qual o empresário precisa assumir e tomar uma posição quanto a estas mudanças, quer seja delegando atribuições para terceiros, que seja contratando novos profissionais, quer seja redefinindo o posicionamento do seu negócio

3. Caracterização e Identificação dos Problemas enfrentados pelas PME's no Brasil
Nos estudos e pesquisas sobre PME's no contexto político, econômico e social brasileiro que relaciona-se a busca de mecanismos para melhorar a eficiência, a competitividade e a produtividade nas PME’s numa perspectiva intraorganizacional mostram que de um modo geral elas:

· são pouco competitivas;

· as políticas de treinamento são de um modo geral, ineficientes e inadequadas;

· inexistência de um sistemas de custos;

· atraso e deficiência tecnológica;

· falta de orientação para o mercado;

· escassez de recursos econômicos;

· pouca participação nos mercados internacionais;

· poucos investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento(P & D);.

· Gestão centralizada;

· Estrutura leve, sem complexidade;

· Estreito contato pessoal entre direção, empregados, fornecedores e clientes;

· Integração relativamente forte na comunidade a qual pertencem os proprietários, empregados, fornecedores e clientes, etc;

· Utilização acentuada de mão-de-obra familiar;

· Ausência de planejamento. Amorim(1998), Cândido & Dias(1998)
Diversas pesquisas realizadas no Brasil, que tinham como objetivo a realização de um diagnóstico nas PME’s apontam que os principais problemas encontrados nas PME’s brasileiras podem ser categorizados pelos aspectos:

Quadro 3: Principais Aspectos e Problemas enfrentados pelas PME's

ASPECTOS
PROBLEMAS

Gestão
Deficiência na condução; Falta de Delegação; Desconhecimento de variáveis macroeconômicas 

Poder de Negociação
Frente a fornecedores e clientes; Frente a entidades financeiras;

Frente a organismos públicos

Custos
Escassez e/ou ausência de uma política de custos 

Estratégia de Mercado
Falta de organização na comercialização; Falta de planos de vendas; Necessidade de maior vinculação com o mercado 

Finanças
Dificuldades em conseguir crédito; Elevadas taxas de juros  

Produção
Escasso planejamento; Obsolescência tecnológica

Estrutura de Vendas
Necessidade de dimensionamento; Escassa força de vendas

Capacitação
Falta de motivação nos diferentes níveis; Escasso treinamento; Falta de informação

Diversificação de Produtos
Necessidade de dimensionamento; Falta de especialização

Aceitação no mercado 
Escassa participação; Posicionamento nulo

Fonte: Cândido & Abreu(2000)   

Porém, além destes inconvenientes gerais, existem outros problemas pontuais que são principalmente de natureza estratégica. Isto significa que os recursos para administrar não estão sendo utilizados de forma satisfatória, é vital uma direção e execução efetiva que empregue os recursos necessários da forma devida, são eles:

a) Falta de Objetivos Claros: 

As PME’s , em geral têm estruturas reduzidas, carentes de planejamento expresso, onde a gestão está concentrada na figura do dono-empresário e o êxito ou fracasso da empresa depende de sua intuição e da pressão que exerce o dia-a-dia das suas atividades. Não existe uma visão estratégica, assim como, não se têm uma missão definida, isto leva a organização a caminhar sem um rumo claro.

A contínua busca do negócio rápido, tem levado a que o empresário perca de vista os objetivos funcionais de sua empresa, e freqüentemente se encontre desorientado sem saber exatamente o que deve fazer e como deve faze-lo, qual o momento adequado, como conseguir pessoal idôneo para a empresa, etc.

Todas estes questionamentos somente encontram respostas se define-se previamente  o objetivo da empresa, e o caminho para alcançá-lo.

b) Falta de Definição de Funções

A medida que a empresa evolui, se procede a saturação do dono-empresário pela amplitude de suas atividades. Ao não operacionalizar medidas organizacionais de delegação de funções e responsabilidades a outros membros da empresa, se cansa, se estressa, e se converte ele mesmo em um elemento inoperante da organização.

Devido a acumulação de tarefas que poderiam ser delegadas a seus subordinados, o tempo está sempre escasso e ele acaba priorizando algumas atividades que não são tão urgentes, comprometendo a gestão empresarial. 

c) Problemas de Integração de Pessoal

Como a maioria das pessoas não conhece claramente quais são os objetivos da empresa, isto faz com que não se consiga distinguir as diferentes funções dentro da organização. Os empregados muitas vezes recebe superposições de ordens e tarefas, o que leva a realizar os mesmos trabalhos de forma repetida, provocando resultados ineficientes, lentos e uma imagem de incapacidade entre seus integrantes.

d) Aversão a Utilização de Ferramentas de Gestão Empresarial

Nas PME's existe uma tendência a não se utilizar mecanismos para avaliar ou planificar a gestão empresarial, muitas vezes por desconhecimento e outras vezes por puro ceticismo. Neste sentido, a informação é o elemento mais indicado, a empresa precisa descobrir qual o tipo de informação que precisa ser buscada, assim como formas para  acessá-la, coletá-la e utilizá-la de forma a facilitar as operações e o processo de tomada de decisão empresarial, ou seja, a informação precisa estar direcionadas para os objetivos da empresa e precisam ser utilizadas no momento certo.

É necessário que sejam criados e/ou monitorados os diversos processos de trabalho existentes na empresa de forma qualitativa e quantitativa, dentre eles: a elaboração  dos controles básicos de gestão,  o planejamento(vendas, compras, investimentos, etc.), e avaliar a evolução do nosso fluxo de caixa.

e) Problemas Econômico-Financeiros

Os desajustes financeiros, trazem três incidências básicas que comprometem à competitividade das PME's no que refere-se  aos custo dos produtos, no preço de mercado, nos prazos de cobrança aos clientes e nos pagamentos aos fornecedores, gerando constantes inconvenientes financeiros que posteriormente se transformaram em sérios problemas econômicos, difíceis de serem superados pela escassez de recursos adicionais nas PME's. 

As vezes ocorre que o excesso de retirada de fundos para utilização pessoal ou para a compra de bens não tão necessários para a empresa impossibilita o empresário de dispor de um fluxo de caixa positivo ou acontece simplesmente de incompatibilidade entre a política financeira da empresa e os objetivos fixados e os recursos disponíveis, levam a impossibilidade de se  prever as variáveis incontroláveis do mercado, que condicionam e modificam permanentemente as regras do jogo,  trazendo a necessidade de endividamento.

Se examinarmos com cuidado as razões, concluiremos que a maioria das PME’s estão relacionadas de alguma maneira a falta de planejamento e organização.  Se bem que a inelastibilidade econômica pode ser a causa do fracasso de uma empresa o que prejudica realmente os seus negócios. Seus efeitos podem ser superados ou ao menos atenuados, na medida em que as empresas grandes ou pequenas estejam devidamente preparadas para definir estratégias adequadas para reduzir os efeitos negativos da inelastibilidade econômica. 

4. Alguns Passos a Serem Seguidos para o Desenvolvimento ou Criação de uma Pequena e Média Empresa 

a) Definir objetivos pessoais e de negócios

Antes de iniciar um negócio é imprescindível que o interessado antes de iniciar suas atividades tenha respostas claras para os questionamentos :  

a) O que deseja ser?  e,

b) O que deseja conseguir?

As respostas precisam ter metas claras, realistas e mensuráveis em um período de tempo determinado.

b) Desenvolvimento da idéia 

Nem todas idéias prosperam, ao menos nunca se definem tal qual foi pensada, daí a necessidade de fazer um trabalho constante da idéia para que ela se converta num negócio de sucesso.

c) Opções para começar 

Algumas das opções para começar um negócio são : a) Ter conhecimento da atividade e algum tempo de atuação no setor;  b) adquirir uma concessão ou franquia; c) adquirir uma micro ou pequena empresa em funcionamento. Cada uma dessas opções tem suas vantagens e desvantagens e precisam ser estudadas minuciosamente em função do definido nos problemas citados no item anterior.
d) Identificação de oportunidades de negócios

Para se detectar uma oportunidade de negócio que tenha possibilidade de prosperar, deve-se tomar as precauções dentre elas:

a) Fazer pesquisa de mercado: isto possibilitará situar-se  em um contexto determinado onde se poderá analisar e avaliar a possibilidade de entrar com seus produtos ou serviços que, potencialmente possam cobrir estas necessidades. E,

b) Focar no produto ou serviço, identificando o nome e as possíveis  necessidades que possam apresentar como resultado da disponibilidade desse produto/serviço.

e) Planejamento do como começar 

Se já foi decidido de que é capaz de empreender um pequeno negócio, e identificou uma oportunidade de negócio potencial, e os passos anteriores foram considerados, então está-se preparado para começar o negócio. Devendo-se analisar o contexto legal que o cerca, o que leva um grande número de atividades como inscrições fiscais, seguros, habilitação, contratação de pessoal, etc. além dos aspectos:

a) Matéria prima, produto acabado, tecnologia: dispor de informações sobre os fornecedores que estão habilitados e em condições de entregar em tempo e forma, a que preço e prazos e, em que nível tecnológico se encontra., etc.

b) Recursos Humanos: Qual a quantidade e qualificação de pessoal necessários para  desenvolver a atividade, que tipo de relação se estabelecerá, como fazer recrutamento e seleção de pessoal, qual o salário mais adequado, etc.

c)  Finanças e Comercialização: obter respostas para os questionamentos:
1) Qual o custo do dinheiro próprio ou alheio; 

2) Que rentabilidade o negócio proporcionará ?;

3)  Qual a periodicidade das cobranças e pagamentos e aspectos referentes as decisões de investimentos e seus impactos correspondentes.

5. Considerações Finais 


A estratégia faz parte do pensamento do dono-empresário, embora de maneira não explícita, neste trabalho é feito um  breve aporte de quais são as principais dificuldades que são enfrentadas pelas PME's que são inerentes a suas funções de líder e criador de uma empresa.


As maiores vantagens que podem ser encontradas nas pequenas e médias empresas são um melhor aproveitamento dos recursos humanos; a busca de produtos competitivos para satisfazer nichos de mercado; a fácil assimilação ou adaptação ao mercado e a agilidade com que pode reagir as mudanças imprevistas. 
Por outro lado são encontradas as seguintes desvantagens : insuficiência de recursos, falta de tecnologia apropriada para obter economia de escala e qualidade, carência de financiamentos por falta de garantia de crédito de acordo com a sua realidade, escasso poder de negociação frente aos clientes e fornecedores, etc.

Em função do explicitado no texto, o caminho mais adequado que poderá levar às  PME's a conseguir a maturidade deve ser a existência de um comportamento e uma atitude direcionada na busca de um pensamento estratégico, capaz de superar suas debilidades e otimizar suas vantagens, gerando mudanças no seu ambiente interno e externo, as quais podem transformar-se em novas oportunidades de negócios.
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